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1. ADMtNtSTRAçÁo LocAL DA oBRA

1.'t. coM.46Í35490 ADtlltNtsTRAÇÁo cERAL DE oBRA (MÊs)

A Adminislração local representa todos os custos locais que não são d retamente relacionados com os

itens da planilha. 0s edilais de licilação devem estabelecer critério objeiivo de medição para a

administraçáo local, estipulando pagamentos proporcionais à execução finance ra da obra; neste caso,

o pagamento será realizado de forma mensal duranle o PRAZO DE EXECUÇÃO estabe ecido pelo

cronograma. Em caso de aditivo de prazo de execuçáo em virtudes de atraso ou de prorrogações

injustificadas, este item não poderá ser aditado.

AAdministração localÍo orçadade acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária

da obra

2. SERVIÇOS PRELIMINARES

Para este projeto, os serviços preliminares são de limpeza de vegetação rastelra com trator de esteiras,

de locação de obra e de fornecimento e instalação da placa padrão de obra.

2.1. C2102. RASPAGEM E LTMPEZA 0O TERRENO (M2)

O terreno deverá ser raspado, com Íelhada de vegetação rasteira, para que a obra se inicie

adequadamente. Veriícar a atual siiuação do terreno e, havendo necessidade, executar o serviço.

2.2. C1630. LOCAÇÃO DA 0BRA. EXECUÇÃ0 DE GABARTTO (M2)

Este método se executa cravando-se no solo cerca de 50 cm, ponialetes de pinho de 3" x 3' ou 3" x 4'

ou varas de eucaliplo a uma distância entre si de 1,50 m e a 1,20 m das patedes da íuiura construção,

que posteriormente poderão ser ulilizadas para andalmes. Nos pontaletes serão pregadas tábuas na

volta toda da construçáo (geralmente de 15 ou 20 cm), em nível e apÍoximadamente 1,00 m do pso.

Pregosfincados nastábuascom distâncias entre siiguais às interdistâncias entre oseixos da construção,

todos identiÍicados com letras e algarismos respectivos pintados na iace vertical inierna das tábuas,

dêtêrminarn os âlinhamênlos.
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Nos pregos são arna os e esticados ithas ou aramês, cada qua de um norne inter gado ao de mesmo

nome da tábua o cada I nha ou aÍame está matedalizado um e xo da construção.
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2.3. C4541 " PLACA PADRÁo DE oBM, Ttpo BANNER (M2) t= -ge 
ti)

.Y
A placa de identificação da obra tem por objetivo infomar a populaÇão e aos usuários da rua os dados

da obra. As p acas deverão ser colocadas e mantidas duÍante a execução da obra em local visivel,

preÍerencialmente no acesso principal do empreendimento, suas medidas terão que ser iguais ou

superiores a maior placa existe nte na obra, respeltadasas seguintes medidas;4,00 m x3,00 m, coníorme

especlficado no orçamento.

A placa deverá ser confeccionada em chapas de aço lam nado a fro, galvanizado, com espessura de

0,3mm para p acas laterais à rua. Terá dois supofies e serão de madeiÍa de lei beneficiada. Concluída a

obra, a fisca ização deverá decidiÍ o destino da placa, podendo exigir a permanêncla ou a sua relirada.

2.4. c28s0 - tNSTALAçoES pRovtsóRtAs DE LUz, FoRÇA, TELEFoNE E LócrcA (uN)

PaÍa o inico e desenvolvimento das atividades de obra é necessário que o canteiro seja provido de

instalaçóes elétrlcas pois sem as quais o traba ho a ser iniciado Íica bastante prejudicado.

São muitosos equipamentos necessários paÍa o inÍcio e o desenvolvimento das atividades de obra como,

por exemplo, betoneirâs, §ercs elétricas, entre outros. Duranie a implantação do canteiro, cujdado

especialdeve serdado à montagem do quadro provsó o de d istribuição de energ ia, pois uma instalação

mal Íealizada pode seÍ Íonte de muilos riscos aos ope'ár:os.

2.5. c1622 . LrGAÇÀo pRovtsóRtA 0E ÁGUA E sANtTÁRto (uN)

As instalações provisórias de água deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação das frenies

de servlço garantindo estrutura aos trabalhos a serem executados.

3, NIOVIIvENTAÇÃO DE TERRA

3.'1. c0330 . ATERRo c/coMpAcTAÇÂo MANUAL sicoNTRoLE, MAT. ciAoutsrÇÀo (M3)

A compactação de solo é o método de establlização de solos que se dá por aplicação de alguma forma

de energia ( mpacto, vlbração, compressão estática ou dinâmica). Pode ser definida da seguinte formai

processo de aumentar mecanicamente a densdade do solo, tornando-o mais estávele garantindo ba xos

indices de erosáo. Além de aumentar a resstência a ruptuÍas, sob a ação de cargas extemas. A

compactaçâo de soo tefir por,objelivo reduzir possíveis variaçÕes volumétrcas, quer pela ação de

carqas quer pe a açào da agu# aumentaÍ a res stênc a e impermeabil zar o solo NestetpodeseivQo,

o ma s ndicado é utilizar como compactadores e placas vibratórias.

t'
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0s compactadores são ideais para a compactação de soos em áreas confinadas, como obras de

saneamenio, instalações hidráulicas, elétricas, telefôn cas, galerias e compactação de solos ern valetas,

entre ouÍas Quand0 ut lizamos uma máquina ou obieto (roio nranual), que somente o seu peso é usado

como força de impacto no sentido verlical. Poderás aumentar ou diminuir a força de compaciação

somente corn o aumento ou dir.inuiçáo do peso do objeto que está sendo empregado. Esle tipo de

compaclação somente pode ser utilizado nas camadas superÍicials, atingindo no máximo uma

profundidade de 20 cm.

3.2. c48'r4. arERRo c0M pó 0E pEDRA, ESPALHAMENTo E coMpAcTAÇÀo rMEcÂNrca, c/
coNTRoLE, MAT. DE AautstçÃo (M3)

O pó de pedra é o material proveniente da brilagem de rocha, que passa na peneira de malha 6,3 mm

É usado na construção civilem: obras de teffaplenagem como materialpara sub"base e estabilizadorde

base, pavimentaÇão, usinas de asfalto, produção de argamassa para assentamenlo e êmboço, entre

outros. 0 lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serve para uniÍormizat a pavimentação e

para melhor assentamento dos parale epípedos

4, coNTENçÔEs

Para este projeto, está prevista a implantação de meios Íos de concreto e de um gradil de nylofor para

o enlorno do playground, de acordo com as descrções dos ltens a seguh.

4.1. C0366 . BANQUETA/ MEIO Flo DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

Deverão ser colocadas guias em concreto, com dimensôes básicas. Vide detalhe nas peças gráÍicas.

Serão escavadas valas para íxação das banquetas, após a execução da escavaçáo os meios-fios serão

posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais.

0 lejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia.

4.2. C3it49. MEtO FtO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1 ,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

0s meios-Íios a serem iornecidos devem ser de pré-moldado, vibrado e abaloado nas faces com as

seguintes dimensôes mínimas de 0,07 x 0,30 x 1,00 m, e devern ser assenlados diretamente sobre a

vala escavada. 0 espelho deverá serde no minimo 15,0 cm. Para isso a base deverá serexecutada com

ím-Gofres
iõ Civil
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0 projeto definirá em cada caso, as larguras necessárias. Para acerto das alturas dos meiosjios, o

enchlmento enire esses e a base deverá ser feito com mate al incompreensive , tais como pó de pedra,

areia ou aÍgamassa de c mento e areia A medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas,

após o rejuntamento, deverá ser colocado o materia do encosto. Este, indicado ou aprovado pela

Íiscalzação, deverá ser colocado em camadas de 10cm, e cudadosamente apiloado com soquetes

manuais, de modo a não desalinhar as peças. Quando pelo excesso de altura, os meios fios ou

rebaixados, Íotem inseridos na base, a reconstrução da área escavada deverá ser ie ta com o mesmo

material devidamente compactado.

4.3, COMP-59227997 . BLOCO DE CONCRETo 15 x 15 x 20 cm . FORNECIMENTo E MoNTAGEIl/I (UN)

Este item remunera a estrutura de bloco de conÇreto aÍmado, nas d mensôes de 15 x 15 x 20 cm para a

fundação do gradil de nylofor, de acoÍdo com as especiÍcaçoes do projelo. Neste, estão incluídos a

escavação e aos seruiços referentes à concretagem dos blocos.

4.4. C4852 . CERCIúGRADIL NYLOFOR H=1,03|V, MALHA 5 X 20CM . FIO 5,00MM, COM FIXADORES

DE POLIA|IDA EM POSTE 40 x 60 MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETo (EXCLUSIVE ESTA) ,

REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE),

NAS CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO (M)

Cerca de NyloÍor, de alturâ 1,03 m, a ser utilizada como guarda-corpo no playground a ser construído.

4,5. C4556. PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉIS E ACESSÔRIOS

COM PINTURA ELETROSTÁTICA COM TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BMNCA, COIl4

POSTE EM AçO REVESTIDO, CORVERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Este item representa os serviços de implantação de um portão pivotante de nyofor, com dimensões de

1,00 m x 1,00 m, conforme as especiÍicaçoes do projeto arquitetônico, com o intuito de fornecer o

acesso ao playground para os usuá os da praça,

5, PISOS E REVESTIMENTOS

Para este projeto, deveÉo ser implantados pisos intertravados de concreto (relangulares de cor natura

e coorido e de 16 faces de cor natuÍa)de alturas.,6 cm e I cm, além de psos'base para playground,

academia e espaço funcional e um piso cimentado dlm junla plàslica para uma pisla decooper, confome

ilva Carucas
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5.'t. Ptsos EXTERNOS. PASSETO

5.'1.1, C4819 . P|SO TNTERTRAVADO TIPO T|JOL|NHO (20X10X6)CM 35MpA, COR CTNZA . 5*
coMPACTAçÁO MECANTZADA (rM2)

Pisos inlertravados são elementos pré{abricados de concreto com formado e resistência que permitem

transmissáo de esforços.

Para o bom funcionamento do piso, devem ser observados os seguintes elementos:

a) Conínamento: o conÍinamenlo externo é constiiuído por um passeio associado aos meios íos de

concreto especiÍicados nos itens anterioresi

b) Assentamento: os blocos deverão ser assentados direiamente sobre a carna de pó de pedra

previamenle rasada. Cada bloco é pego com a mã0, encostado ÍÍmemente conira os demais já

assentados, para então deslizar verticalme nte até tocarno colchão. 0 cuidado na colocação permlte que

se tenha a junta com abertura minima de 2,5 mm; no caso de a abertura Íicar maiot, é possível fechála
com batidas de maÍreta de madeira ou de borracha, na âieral do bloco e na direção dos blocos já

assentados. 0s blocos não devem sergolpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes

devem ser utilizados apenas para minimizarasjuntas ou para corrigiro alinhamento. Em pistas incl nadas

- neste projeto, as rampas de acessibilidade - é aconselhável executar o assentamento de baixo para

cimai

c) Compactação lnicali As alividades de compactação são realzadas sobrc o piso sobre o uso de

vibrocompacladoras e/ou placas vibratórias. Em pavmentos de blocos com 6 cm de espessura, é

importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem provocar a ruptura das peças. Na

p ríreira etapa, o equipamento deve passar pelo piso por pelo menosduas vezes e em direções opostas
pririeiramente, completa"se o ciÍcuito em um seniido e depois no oposlo, coÍn sobreposiçáo dos
pelculsos para evitar a fon]'ração de degraus A compactação com are a média e pó de pedra avançam

até um meiro antesda extÍemidade lvre, náo-confnada, na qualprossegue a atvidadede pavimenlação.

As faixas não compactadas só devem ser com pactadas junto com o lrecho segujnte Em caso de quebra

das peÇas, estasdevem ser retiradas com cplheres de pedreiro ou chavesde fenda e serem substituidas,

o e e e1. ólmelre arles 035'35ç.6" 1c ]1ie e .o-oacraçao'.la

(.,/
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d)Rejuntâmento:utilizando-se a areia média e o pó de pedra, garante-se a diminuição da pemeab lidade

do solo e, consequentemente, o funcionamento mecânico do pav mento. Por isso a importância de se

usaragregados de qualidade para a selagem e compactação ínal. A má execução do rejunle tesulta em

b ocos solios, delxando o piso sem travamenio e, assim, pode fac lmente se deteriorar. A areia média

deve estar seca, não deve ser usada argamassa, pois esla deixa o piso quebradiço. A areia deve ser
posta sobre os blocos em camadas ínas e devem ser espalhadas com vassoura aié que as juntas

estejam perfeila e completamenle preenchidas;

e) Compactação Íinal; Deve ser execulada da mesma forma q ue a etapa d a alÍnea c Deve-se evtaro
acúmulo de areia, para que ela não Íorme supedícies e salências sobre os blocos. Devem serfeitas pelo

menos quatro passadas da placa vibratória em diversas direções. Encerrada esta atvidade, o passeio

pode ser aberto ao tráiego. Se necessário, deixar o excesso de ateia sobre o piso por duas semanas,

para que o iráfego contribua com a selagem dasjuntas.

5.í.2. C4916, PISO INTERTRAVADO TtPO T|JOL|NHO (20X10X6)Ctl/l 35MpA, COLOR|D0 .

coMPACÍAÇÂO MECANTZADA (M2)

Vide descrição do item 5.'1.1. Neste projeto, o piso inte(ravado colorido deverá ser de corgraÍite.

5.1,3, C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO E|vl PIVC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA
(FORNECTMENT0 E ASSENTAMENTO) {n/r2)

O piso tátildeverá ser instalado de acordo com o posicionamento deÍinido no projeto de acesslbilldade.

Estes elemenios deveráo ser confeccionados com as d mensões especiícadas na norma NBR

9050/2004, e poderão ser de qualquer material desde que lenha a resistência necessária para este uso.

Neste projeio, em específico, o elemenio de piso deveÍá ser de 30 cm x 30 cm. Deverá ser assentado

de forma a estar nivelado com o piso adjacenle, deixando apenas as sallências direcionais acima deste

nÍvel.

5.'1.4. C2475. TrNTA EPOXT EM ptSOS, C/ SELADOR E EMASSAMENTO ACRíL|CO (M2)

Todas as supêrfícies a serem pintadas deverão estar secas, relocadas e limpas. Cada demão só poderá

ser ap icada quando a precedente estlver seca. A tinta aplicada deverá ser bem espalhada sobre a

superÍície e a espessura da película de cada demão será a mínima possível, obtendo-se o comprimento

c,'

através de demão sucessiva. A pelicula de cada demão deveri serconlinua, com espessura uniíome e
livre de escoÍimentos. Deverão ser adotadas precauções

tinla em superfícies não destinadas à pintura

no sentdo de evitar salp cadoras^de

06179ltna
Wils Caracas
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5.2. ESTACIONAMENTO

5.2,í. CA782. PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . C : 8,0 CM (35

MPa)P/ TMFEGO PESADO (M2)

É um tipo de pavimento em que o revesUmento é formado por blocos de concreto com (16 Íaces e com

I cm de espessura) com intertravamento por areia de selagem. As cargas a que o pavimento é exposio

sáo dislribuídas pelos blocos e resistidas em conjunto, por isso a importância do inlertravamento

adequado.

Após a execução e aprovaçáo dos seruiÇos de preparo da base, ou sub-base e base (atividades nã0

contempladas nesta composição), inicia-se a execuÇão do pavimento intedravado com a camada de

assentamento, que é feiia pelas seguinies ativldades sequencialmente:

a) Lançâmênto e espalhamento da areia na área do pavimento;

b) Execução das mestras paralelamente a contenção prlncipal nivelando-as na espessura da carnada

conforme especificação de projeto; e

c) Nivelarnento do material da camada de assentamento com régua mêlálica.

Íerrninada a camada de assentamenlo na sequência dá-se início a camada de revestimento que é

formada pelas seguintes atividade§:

a) l\,'larcação para o assentamento, feito por I nhas"guia ao longo da frente de seryiço;

b) Assentamento das peças de concreto, conforme o padrão delnido no prcjeto;

c) Ajusles e aÍemates do canto com a colocação de blocos coÍados;

d) Rejuntamento, utilizando pó-de-pedra; e

e) Compactação Íinalque proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento.

5.2.2. C,1039. DEMARCAçÃo DE prSO À BASE DE EMULSÃO ACRÍL|CA (M)

A demarcação das vagas de estacionamento deve seguir o/deta hamento

arquiietônico, com 5 m de comprimento e 2,30 m de largura.

Wilsi anq Côficas

\
apÍesenlado no proJeto 
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5.2.3. c0[4p.7s478639 . pINTUM DE siMBoLos E TExTos c0M TTNTA AcRÍLtcA, 0EMARCAçÃo

coM Frra aDEsrvA E apLIcAÇÃo coM RoLo (t\42)

Item que rernunera o serviço de demarcação e piniura de símboios para a vaga para PCD indicada e

delalhada no projeto arquiteiônico.

5.3, PISOS.BASE PARA ACADEMIA, PLAYGROUND E ESPAÇO FUNCIONAL

5.3.'1. C'1605 - LASTRO DE BRTTA APtLOADo MANUALMENTE ([43)

,íriú ./...

!= 44 lv-,
O lastro de brita, neste projelo, será utiLizado como uma das camadas-base para o assenlamento do piso

emborrachado da academia e do playground a serem implantados. Deverá ler espessura de 10 cm.

5.3.2. c3025. PlSo M0RTO CONCRETO FCK=13,slvPa Ci PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o piso de concreto acima do astro de brita com

altura de 10 cm, o serviço nclul o lançamento do concreto e o acabamento do sêrviço com o pedreiro de

obras. O preparo do concreto deverá ser com a utilização de betoneka. O lançamento do concreto, bem

como o preparo deste deverá seguiros critérios noÍmativos e técnicos para sua perfe ta funcionalidade.

0 traço do concreto com os materiais da empresa a serem utilizados deverá ser encaminhado à

Fiscalizaçã0.

A C0NTMTADA deverá atentar-se para a corÍeta execuÇão do piso corn uma inclinação de 2% para o

ralo seco rigido, fomentando a adequada drenagem das águas pluva s.

s.3.3. c407i . ARMADURA Etl/l TELA soLDÁVEL e.92 (M2)

A Te a Soldada Nervurada de Q-92 45 x 3,0 x 2,0 metros é uma armadura préJabricada feita com fios

de aço CA 60 Nervurado longitudinais e transversals com alta resistência mecânica, sobrepostos e

soldados entre si em todos os pontos de cruzarnento (nós) por corrente elélÍica (cadearnento), Íormando

malhas quadmdas ou tetangulare§. O uso da Tela Soldada Nervurada possibilita que o trabalho de

montagem e concretagem seja mais ágil e eÍlcienie, pois reduz a necessidâde de cortes e dobramentos

e eliÍnina o uso de arames para amarração. Taxa de aplicação: 1,48 kg/m2.

Thiíçiffiàífaü;rcs
Ânt n,!,itu Ciyil

ô-,'

WilsitanPMilva Caücas
qi.,L ri, il,.ltrh,(nÍ ,1trÍi

n,.h L,ll'l ti.arvilr clt -ft 317!91 / RIP 061791t§
€
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5,3,4, C5210 PISO EIVBORRÂCHADO DRENANTE E ANTI"IMPACTO, COMPOSTO POR PART|CULAS

DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTADA E ATÓXICA, 5OX5OX4CM (FORNECIMENTO E

EXECUÇÃO)(rv12)

Piso em placas, com cantos retos, composio por particulas de boÍracha Íeciclada prensada p gmentada

e atóxica, nas cores vede, azul e vermelho. l/ontagem] Colado em piso modo regularizado com cola de

Poliuretano para borracha ou fixado através de pinos de travamenlo ern piso morto regularizado. O piso

rnontado deverá possibilitar o escoamento das águas pluviais através dos espaços entre as placas,

possibllitando a drenagem adequada. Dimensões: 0,50 m x 0,50 m; Espessura: 40 mm. Fomecirnento e

ilstalaçá0.

5.4. PTSTA DE COOPER g
5.4.1. C3025. PlSo MORTO CONCRETO FcK=13,5MPa Ci PREPARo E LANÇAMENTO (M3)

Vide descrição do item 5.3.2. Esie pso deverá servir de base para o piso cimentado com junta plástica

paÍa a pista de cooper.

5,4.2. C3450 . PISO CIIMENTADO ESP.=1,s()CM C/ JUNTA PLÁSTICA (27X3) MM EM MÓDULOS

(1,00x1,00)m (M2)

0 piso cimentado deverá ser nivelado com os equipamentos adequados. Neste ilern está inclusa a

colocâçâo de junta plástca '" 27 mr para pisos.

5.4.3. C2475 . TTNTA EpOXr EM prsos, C/ SELADOR E EMASSAMENTO ACRÍL|CO (M2)

Vide descrição do item 5.1,4. Pintura em epóxi para a pista de cooper na cor laranja

6. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as instalações elétricas deverão ser rigorosamente executadas de acoÍdo com especiícaÇões de

materiais que lazem parte integrante desle l\lernorial Desc tivo, do Projeto Elétrico e da planilha

descritiva de serviços. As inslalaçÕes elétricas devem ser executadas por pessoal tecnicamente
qualiícado, de modo a obedecer às exigências das concessionárias e normas técnicas de segurança da

ABNT, relativas à execução de serviços insta ações elétÍlcas

Wilsilane Ci,racàs

t'

a\
oÊ^{I lr759r / ffflP 061B1|IB

v. Dragão do Í\lar, 230. Centro, Aracali-CE, Brasil. CEPi 62800-00
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Ficará a c tério de a íscallzação impugnar parcial ou totalmente qua quer trabalho executado em

desacordo com as Normas de execução, especlÍicações de material e projeto. Todas as insialaçoes

serão executadas dentro de padrões descritos em Ptojeto e deste l\,4emo al Descritivo. Para os delalhes

de execução, obedecer ao projeto, às cons deraÇões gerais, especificações de materlais, especifcação

de serviços e ista de materialfornecido com o proieto eétrico.

6.1. ELETRODUTOS E CONEXÔES

Os e etrodulos a serem empregados, salvo lndicação especííica do Projeto,

fabricados em PVC rígido de D = 60 mm e duios flexíveis em PEAD de D = 1

descriÇões a seguir.

1/2" (50 mm), coniorme

6.1.1. C1194 . ELETRODUTO PVC RoSC. INCL. CONEXOES D= 60mm (2") (M)

Os eletrodulos de PVC rigido antichama deveráo ser de cor preta, fabricados em mateÍial p ástico não

reciclado, fornecido em varas de 3 rn. Para as deíexões e emendas, deverão ser ut lizados curvas e

luvas.

Para a execução, deverão ser lomadas as seguintes precauçÕesi

a) Corlar os eletrodutos perpendicularmênte ao seu eixo e executar de foma a não deixar rebaÍbas e

outros elementos capazes de danificar a lsolaçâo dos condutores no momento da instalaçâo;

b) Executar as junções com luvas e de maneira em que as pontas dos tubos se toquem, apresentando

resistência à iração no mínimo igual à dos eletrodulos;

c) Não deve haver curvas com raio infe or a seis vezes o diâmelro do respectivo eletroduto; as curvas

devem ser pré-fabricadas.

6.1.2. C1713. LUVA P/ELETRoDUTO PVC ROSC. D= 60mm (2")(UN)

Vide item 6.1.1. Conexão a ser ulilizada para os eletrodutos rígidos.

6.1.3. C1024 - CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 60mm (2")(UN)

Vide item 6.1.1. Conexão a ser utilizada para os eletrodutos rigidos.

6.1.4. COtt4P-l8825895 - CURVA 180 GRAUS PARA E|fETRODUTO, pVC, ROSCAVEL, DN 60 MM (2"), \
PAM CTRCUTTOS TERM|NA|S, TNSTALADA EM LAJí. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÁo, (UN) \

vide te- 6 ' .1. conexào a ser ut tizaoa oara 
çflleÍodJro) 

r sidos 
ffiMM§rff:.ft-flll'.9lrl" )f o!Àc,1,',r/ixpsrTers
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6.,I,5, 97667 ELETRODUTO FLExíVEL cORRUGADo,6.,I,5, 97667 ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2J, PARA REDE ENTERRADA

DE 0tsÍRtBUtÇÃo DE ENERGTA ELÉTRICA " FoRNEctMENTo E |NSTALAçÃo, AF_í22021 (M)

0 tubo corrugado em PEAD (Polielileno de Alta Densidade) deve atender à norma ABNT NBR 15715.

Este produto é altamente resistente contra esmagamento, impactos decorrentes do processo de

instalaÇão e exlremamente flexivel, podendo fazercurvas sern a necessidade de uso de conexões. Além

d sso, é completamente atóxico e amigável ao meio ambiente.

A nstalaçáo sublerrânea de cabos elétricos ou de telecomunicaçÕes exige proteçáo adequada contra
quaisquerdanos que possam interferit no iuncionamento do sislema. Esta preocupaÇão é tanto durante

a aplicação quanto durante a vida útil do produto. Sendo ass rn, tais precauçôes devem ser obedecidas;

a) O eleiroduto deve ser colocado a uma proiundidade mínima de 60 cm, sobre um colchão de areia de

10 cm. Acima do eletroduto, a 10 cm, deve ier um lastro de concrcto magro de 5 cm de espessura e
10 cír aciTa desle uma fita de siralizaçao:

b) A íxação dos eletrodutos deve ser feita às ca xas de derivação e passagem por meio de buchas na

parte interna e de arruelas na parte externa;

c) Durante a execução da obra, fechar as extremidades ivres do tubo e as caixas paÍa pÍoleção; e

d) lnserir no interior dos eleÍodutos arame recozdo de modo a servlr de guia para a implantaçâo dos

cabos, inclusive nas tubulaçoes secas.

6.2. QUADROS / CATXAS

Denomlnam-se calxas os elementos de uma instalação eléÍica deslinados a conter as tomadas e

inierruptores de correnie, emendas, derivaçóes e passagem de condutores e étricos.

0§ quadros são os componentes necessários para receber a carga de energia elétrica externa e

transmiii-la para os elementos de iluminação da praça, conforme especilicaçôes a seguir

6.2.1. c3s79. euaDRo DE MEDtçÃo pADRAo coELcE. pADRÃo popuLAR (uN)

Será executado, conforme indicado no projeto elétrico, um medidor triÍásico, padrão ENEL, tipo J com

dimensões 50 x 60 x 27 cm, a uma altura de 1,50 m do piso ao centro, sobreposto em um poste de
concreto Duplo T de B m de allura, coniendo os d sposiiivos de proteção, manobra e comando instalados

e ligados segundo as insÍuções fornecidas pelo Íabricante e atendendo ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no

mínimo, resutar em niveis de desempenho e nça equivalentes aos deÍnidos por esta,

respeitando-se sempre a dislâncla mínima entre vivas nuas de polardades disi ntas de 10 mm

entre partes vivas nuas e outras parles condutivas invóiucrcs) de 20 mm

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 34211945 J www.âracali.ce.gov.br
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O quadro geral de rnedição será de aç0, com as dimensões padronizadas pela ENEL. A porta deverá ter

fechadura e moldura de aço com olhal de vidro transparente para leitura de medidor. Será equipado com

um medldore dlsjuntor, conforme projeto fornecido e normas da ENEL.

6.2.2. C2077 . QUADRo DE DTSTRTBUTÇÃ0 DE LUZ EMBUTTR ATÉ 6 DtvtsoES, C/BARRAMENTO (UN)

0s quadros de d strlbuição serão colocados de acordo com a capacidade de circuilos especiílcada e
poderão serde PVC ou chapa de ferro pinlada.

a) [.4âo de obrar eleiricista e ajudante de eletdcisla;

b) Materiais: BaÍamento Principal p/ Baixa Tensão, BaÍramento NeuÍo p/ Baixa Tensão; Barramenio

Terra p/ Baixa Tensão e Quadro de Distribuiçâo de Luz 255 x 315 x 135 mm

6,2.3, C0624 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJoLO COMUIM, LASTRO DE BRITA E

TAMPA OE CONCRETO {UN)

As caixas deverão ser execuladas segundo o alinhamenio lndicado em projeto, em teÍreno regularizado

e compactado, com as dimensões obedecendo às indicaÇõês de projeto. As tampas deverão ficar

rigorosamente niveladas com o p so adjacente

As paredes das caixas deverão ser executadas em alvenaÍia (e = 10 cm) ê revestidas com argamassa

com traço 1:3, cimento e areia. O fundo da caixa será executado em lastro de b la.

A tampa deverá ser pré-moldada em concreto armado coÍ,n traço 1:214, com espessura uniforme e piana

com acabamento desempenado e liso. A armação deverá ser composta de uma malha de aço CA-60

D = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos e seÍão executadas obrigato amênte com uso de requadro

de canionelra de aç0.

6.3. F|OS, CABOS E ACESSÓR|OS

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre e etrolítco com isolamento termopláslico antichama. 0s
cabos de alimentação dos quadros deverão ter proteção para 750V.

Para chcuitos termina is, isio é, circuitosque partem de centros de distr bu ção protegidos ínecanicamente

poreletrodutos, deverão possuir isolação para 70o/750V. Não será permitido emendas dos Íios íora das

caixas. Os alimentadores dos CD's deverão ser contínuos, sem emendas, e possuirão isolação para

750V, exceio quando na siiuação ENTERMDA, os quais deverão possuir isolação para 1kV. Para os

circuitos terminals, os condutores do tipo fase d sempre na corvermelha, o neutTo na corazu

claro, os retornos na cor preta e os condutores te cor verde. ffi^,,
da §rllá l0,rracas
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Os condutores deverão ser instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecànicos

incompatíveis com a sua resistência. As emendas ou derivaçÕes dos condutores serão executadas de

modo a assegurarem resisiência mecânica adequada e contalo eléÍico perfeito e pemanente,

empregando-se conector aproprlado.

Cuidados preliminares antes da instalação dos cabos:

a) Não executaro lançamento de cabos sem antes estarem concluídos os serviços da obra civ l, como

acabamentos de paredes, cobertums e pisos;

b) Não permilh a lnstalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (elelrodutos, calhas,
perfilados, entre outros); caixas de derivação, passagens ou ligação; invólucrosj convenientemente

limpas e secas intemamente, quera insialação seÍ embutida ou aparente;

c) No irecho de instalação subteÍânea, cerUficar sobre a correta inslalação dos e etrodutos, como o

envelopamenlo dos condutos em concÍelo magro (em locais de iravessia de veículos, este

envelopamento deverá ser reforçado); nivelamento adequado para impediro acúmulo de água; altura

de instalaçáo dos condutos de, pelo menos, 70 cm da supeíÍcie do solo.

Fios e cabos;

a) Para íacililar a passagem dos condutores dentro dos eletrodutos, utillzar taco induslrial neutro

apÍopriado como lubriícanle;

b) Todos os condutores fase, neutro e proteção deverâo ser identificados de acordo com a sua Íunção

e cores definidas em norma da ABNTI

c) As curvas (raios mínimos)realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção
que prejudiquem sua lsolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT;

d) As quantidâdes e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às especificações do
projeto execulivo de elétrica;

Todos os conduiores de potênca e conirole deverâo ser identificados nas extremidades aÍavés de

anilhas, de acordo com o proleto executivo de elétricaj

Executar as emendas e derlvaçôes dos condutores de modo que assegurem resistência mecánica

adequada e contato eléirico perfeito e permanente. 0s isolamenlos das emendas e derivações

deverão possuir caracteristicas, no mínimo, equivalentes às dos condutores ulilizados. Quando
jusliÍicados, deverão ser ulilizadas uvas especials para as emendas de cabos;

s) A reiirada da capa dos condutores para a execução

cuidadoso. a íim de náo daniÍica. a sua isolação

NÃO INSTALAR CONDUTORES NUS dENKO

MlsÍ/ane

emendas e conexões deverá serfeito de modo

h) ÍoGofies
í6 üyíl

(,tÂG ,17591 / ftt{t 06179LL
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i) Para os cabos de inslalaÇão de condutores em paralelo, bem como efir caixas de passagens e

invólucros, atender às prescrições da norma NBR 5410;

i) Não serão permtdas emendas de condutores ao ongo da instalação, sem a interposição de caixas

de passagens, derivaçâo ou invólucros Para áreas externas, deverão ser uiilzadas Íitas autoiusão e

isolante nos acabamenros de conexóes.

6.3,1, C4558. CABO CoRDPLAST (CABo PP)3 x 2,50 mm, (M)

lnstalação confoÍme especiÍicado no item 6.3.

6.3.2. C0537 - CABO IS0LADO PVC 750V 6 mm, (M)

lnstalação coníome especificado no item 6.3.

6,3.3. C0tVlP.40049383 - CABO DE ALUMÍNtO MULTtpLEX XLpE 06/tKV 3 X 1 X 25 + 25tVM2 (M)

Os cabos XLPE 1kV são indicados para a distribuição subterrânea de energia. Apesar de não possuk

uma camada de cobenura, a camada isolante de XLPE é espessa o suÍlciente para conferir isolamento

elétrico, resistência mecânica e excelente tolerância ao contato com umidade.

a) Condutor: fios de cobre eletÍolÍtico nu, têmpera mole, encordoamento classe 2 compacto - conforme

NBR NlV 280,

b) lsolação: composto termoÍlxo de XLPE - polielileno reticulado com espessura reÍorçada e resistente

às intempérie§.

6.3.4, COMP.32878457 . CONECTOR PERFURANTE, PARA REDES AÉREAS DE olSTRlBUtÇÀO DE

ENERGIA ELÉTRICA DE BATXATENSÃO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

Finaldader Derivação de cabos ISOLADoS, indicados para combinações alumínio-a uminio,

aluminio-cobre e cobre-cobre em redes aéreas de distribuição de energia elétrica (baixa tensâo até

1kv).

Caracterislicas: Conexão por peíuração da isolação (não necessita decapar a iso ação do cabo)

ndicado para cabos de aluminlo isolados 0,6/1kV XLPE/PE ou cabos de cobre isolados 450/750V

PVC (sem cobertura). Possui porca fusível para garant r uma perfeita aplicaçáo. Possui borcchas

a)

b)

c)

d)

e)

0

elastornéricas, tornando o conectorestanque.

Aplicação: Redes aéreas de distrlbuição de energia e étrca isoladas.

l,4aterial: Conectorem polimero resistente a ntempéries e a raios U.V

Femmenta de Aplicação: Chave estrela ou soquete.

htatos em cobre e

ilvaCaficas
Norma de Referência NF C33-020.

c/

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 342íJ945 | www.aracati.ce.gov.br
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6.3.s. í0ís53 ALçA pREFoRMADA DE DtsTRtBUtçÃ0, EM Aço GALVANtzADo, AwG 1 .

FoRNECTMENTo E tNSTALAÇÃo. aF 07i2020 (uN»

A Alça Preformada de Distribução destina"se à ancoragem dos cabos ou fios de aluminlo nus ou

Ievestidos em enÍadas de consumidorou ainda à fixaçáo do neutro do cabo multiplex usado em ramais

de servlço.

É fabrcada a partirde íios de aço galvanizado, Íios de aço reveslidos de alumÍnio e após a sua formação

recebe na parte intema um material abrasivo para melhorar o agarramento sobre o cabo.

Vanlagensi

a) Economia;

b) Facilidade de aplicação e aparência visual agradável;

c) Aplicação manual, náo requer mão-de-obra especialzada ou uso de qu alq uer Íerramenta;

d) A alça, após aplicada, proporÇlona um agarramenlo igual a 50% da carga de ruplura do cabo CAA,

ou BB% da carga de ruptura do cabo CA;

e) lntervalo de diâmetro de aplicação (mm): l\y'ín. 5,05 e [Iáx. 5,70;

0 Condutorde Alumínioi 16 mm2

g) Comprimenio t 25 (mm).

6.3.6. t0t53B ARMAÇÂo sEcuNDÁRÁ, coM 1 EsTRtBo E I tsoLADoR . FoRNEctMENTo E

TNSTALAçÃo. AF o7i2o2o (uN)

0 isolador roldana para poste é utillzado para encabeçamento de ramal. É um material para conslruçáo

de rede de distribuição isolada. É composto por um suporte de afixação confeccionado em aço carbono

1020 galvanizado, chapa 12 com 779, afiuela lisa em aço carbono com 49, porca em aço carbono

sextavada 3/8" com 69, parafuso se(avado em aço carbono galvanizado com rosca parcial 3/8"x2'3l4",

com 449, ro dana em nylon de Íibra de vidro, com 359.

O isolador roldana para poste possuisua eslrutura (supode de Íixação), porca, arruela lisa e paraÍuso na

cor brilhante, pois eles passam por uma proteção contra corrosáo. Este processo é Íeito dâ seguinie

forma: as peças passam por um processo de revestimento chamado galvanização a fogo também

conhecido como zincagem por imeÍsão a quenle. Desta Íorma, os matedais podem ficar exposlos as

/

\
conl'ecido como zircagem por imeÍsão a quenle. Desta lo.ma. os r
iltemoéies do lempo sem enferruja.. l,/

^w\,, 'tlp,,r,M, 
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6,3.7. C0MP-820214. FITA tNOX p/ F|XAçÂO DO ELETRODUTO NO POSÍE, tNCLUtND0 tNSTALAçÃO
(m)

a) A Fita de Aço deve ser íabricada em aço inox 430, 304 ou 316 ou aço galvanizado

b) Disponivel sem revestimento ou revestida em poliêster, epóxi ou nylon 11, o que garante uma
proteção adiclonal contra corrosã0.

c) As Íltas de aço inox passam pelo processo de rebarbamento que elimina as aresias cortantes.

d) Fltas e abraçadeiras podem ser formadas em qualquer supeíície.

e) Disponíveis com caixa plástica de alta resistência.

0 Fitas com até '10 m de comprimento podem ser fomecidas com iermocontrátil.

6,3.8. COn P.í3997302. GRA|I,IpO DE rN0X pAM PREN0ER FtTA DE F|XAçÃO {UN)

Destinado a aplicações em Fitas de Amarração de Aço inox de diversas medidas para fixação de

elementos de redes externas de telecomunicações, construção civil, ofíshore e sinalização, sendo

uiilizado em hastes, maslros e postes, permitindo um peíeito posicionaroento do equiparnento a ser

instalado,

Através de um fácil sislema de fechamento, os Fechos de Aço lnox oÍerecem um apedo eÍlciente sem

sofrer deformaçôes e nem prejudicaro desempenho da instalação.

Características gerais:

a) Fácil aplicabilidade;

b) Alta resistência a intempé es;

c) Alta resistência a corrosão;

d) Apresentam baixa permeabilidade magnétical

e) Ulilizam a Ferramenta de Aperto e Corte para instalação.

Caracteristicas l\y'ecânicas (Tensão de Ruptura):

[/edida (Pol)i 3i4"]

Espessura (mm): 1,21

Valor (Kgf): 1200.

L,/

\

a)

b)

c)

Cancas

cttÁ.c lr7t9r / iriP 061791118
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Dimensões:

a) DescriÇão;3/4";

b) Largura:43,46 t 0,50 mm;

c) Comprimento: 25,00 t 0,50 mm;

d) Espessura: 1,2/ 1,5 mm.

6.3.9. COMP.90482042 . CONECTOR pERFUMNTE DE DERTVAçÃO PARA CABOS 6 mm' (UN)

Conector de derivação (emenda) para íos e cabos de 6,0 mm2.

6.3.10. C3482. TERIMINAL OLHAL PARA CABO DE 1.5()IITM2 À 2,5l)MI\/12 (UN)

0 terminal pré-isolado lipo pino é produzido em Cobre Eletrolítlco, lsolado em PVC rigido e acabamento

estanhado. Suas propriedades envolvem:

a) Desenvolvido oara conexào poÍ co-pÍessáo:

b) Conla corn a ta condutividade elétrica e resistência a corrosão.

c) Pode ser utilizado para inslalações elétricas em geral (residencial, predial, industrial);

d) Circuitos até 70oC e 750Vi

e) É atendido pela norma NBR 5370;

f) Área da seção:2,5 mft12.

6.3,1í. C3483 . TERMTNAL OLHAL PARA CABO DE 4,00MM2 À 6,00MM2 (UN)

Item especificado em 6.3.10. Área da seçâo: 6,0 mm2

6.3.12, COMP-63554847. TERMINAL OLHAL PAM CABO DE 25,00 mm, (UN)

Item especiÍicado em 6.3.10. Área da seçãoi25,0 mm2.

6.4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

a) Disjuniores: São dispositivos eetromecânicos, que funcionam como interruptores automáticos,

destinados a proteger uma determlnada inslalação elétrca contra possíveis danos causados por

("t
s-

a

t/

\

curtos'circuitos e sobreÇarqas elétricas. Podem ser s manualmente.

6.4.1, C1125 . DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE D

Wils an m .ct 17!91/ RIP0617!1am

Especificação para o item 6.4 de 404.

-e
ÇÂo 40A (uN)
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6.4.2. C1095 . DISJUNToR MON0POLAR EM QUADR0 DE DISTR|BUtÇÂO 20A (UN)

Especificação para o iiem 6.4 de 20A.

6.4,3. C4562. D|SPOS|TIVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DpS'§ - 40 Ktú440V (UN)

O DPS é um disposiUvo de proteçáo contra sudos eléiricos, que é essencial para proteger os

equipamenlos elétricos e eletrônicos, evitando com que eles queimem.

Quando o surto acontece na rede a tensão é extremamente alta, com uma tensão tendendo ao infln to
passando pelo DPS sua rêsislênc a tende a zero, assim oietecendo um caminho com menor oposição a

passagem da corrente elélrlca, escoando toda essa energia pelo sistema de aterrâmento.

E impoÍtanle entender que o DPS desvia o surlo elétrico para o sistema de ateffamento, este desvio

ocorre em uma ve ocidade nruito rápida, em uma ÍÍação de Segundo§, dessa forma o disjuntor não é

acionado, pois o iempo náo é suficiente para detectar esta fuga pelo sistema de aterramento, por isso o

DPS só funciona com fase conectado de um terminal e terra conectado no outro.

Quando o DPS é acionado ele fecha um curto enlre Íase e teÍra, porém este periodo é extremamente

curto, como cilado anterlormente. Portanto, estecurto causado pelo dispositivode proteção nào ocasiona

em danos na inslalação.

Assim como todo dispositivo, o DPS também chega ao Íim da sua vlda úti quando seu clrcuilo inierno já

não consegue realizar o fechamento entre Íase e terra com extrema velocidade.

6.4.4, COMP.5O73179O . DISPOSITIVO DIFERENCIAL RESIDUAL TETMPOLAR 25A, SENSIBILIDADE

300m4 380V (UN)

O Dispositivo Diferencia Residual, ou DR, é um dispositivo de segurança uiilizado em insta açõe§

eléiricas. Sua íunção é deteciar pequenas fugas de corrente em circutos elét cos, acionando o

desligamento imediato da alimentaçáo e evitando que ocorram acidentes.

Essas fugas podem aconlecer por diferentes razóes: um toque acidental, um Ío desencapado, o uso de

equipamentos elétricos em áreas molhadas ou até mesmo um b nquedo que foi inserido na tomada por

uma cnança

t-lm c rcuito inteiÍo não deve ser afetado caso outTo ap

o -e o -ais e car ra p ote(ao de pessoas e ari d -

a guma fa ha. Desse modo, o DR tori'ra-se

Wilsilane

evitando que ocorram acidentes.

ct^{í ,r75I / RXP 61Blttr
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0 dispositivo iambém possui uma segunda função bastante importante: a proteção conlra incêndios Ele

pemanece como um vigia da qualidade da instalação elét ca, evilando que aconteçam as chamadas

"Íugas de corrente', que podem gerar faíscas e causar incêndios.

Ainda por se traiar de um dispostivo simples e pequeno, o DR pode ser instalado com facilidade

diretamente no quadro de distribuiçáo de energia elétrica.

6.4.s. coMp.061705 . pRocRAMADoR tNTERRUpToR HoúRto 100 A 240v (uN)

0 interruptor horário é um instrumento versátil e de fáci programação. Possui até 2 saídas que podem

ser programadas de forma independente com intervalo mínimo de acionamento de 1 segundo (função

pulso), o display de LCD é multt- ndicativo e possui 40 memórias para programações semanais e/ ou

diárlas, independentemente do número de saidas.

Caracteristicas gerais:

a) Alimentação 100 a 240 Vcal

b) Tolerâncla da alimentação +l 10% da tensão nominalt

c) BWT4oHR - 1 saída relé SPDT 16 A @ 250vca;

d) BWT4oHRR - 2 saídas relé SPDT B A @ 250vca;

e) 1 disp ay com 6 dígitos para indicação;

0 Programação de pulso, com ajuste e 1 a 59 segundosl

g) Acionamento manual da(s) saída(s);

h) Função de horário de verão;

i) FunÇão randômica;

j) N.4ontagem em lrilho DIN;

k) 40 memórias para programação;

l) LED para indicação do estado do(s) relé(s) de saida; e

m) LED para indicação do insÍumento alimentado.

O interruptor horário ou relé temporizador deve ser instalado no local indicado no projeto elétrico. Ele

deve ser programado para funcionar nos horários adequados de acordo com a determinação do Setor
de E étrca da Secretar a de lnfÍaestrutura e Desenvolv mento UÍbario (SEINFRA) e com a ENEL

FabricantesiCoel, Philips ou decidirjunto ao município.

t/
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6.4,6. C0780. CoNTACTOR AUX|L|AR 2NA + 2NF (UN)

0s conlatores são componentes eletromecânicos que através do

seletoras, ou até mesmo de controle remoto, permitern a comutação

acionamento de botões, chaves

de c Ícuitos elélricos de correntes

elevadas.

O uso de contatores permiie que sejam incluídas funções auiomáticas no comando de uma máquina

elétrica. Funções como temporizações e retardo de acionamento, além da possibilldade de sinalizaçáo

do status de operação da máquina, tanto de forma sonora quanto lurninosa.

0 uso dos recursos citados acima proporciona um grau de segurança e proteção maior dos que os
encontrados em comandos manuais (chaves manuais de acionamento).

0s contatores auxiliares são utilizados para complementaros comandos elétricos de uma máquina Eies
possuem vários contato§ que supodam baixa corrente e que podem ser contato§ normalmente aberios,

contatos nomalmente fechados ou ainda combinações destes dois lipos de contatos. Possuem um

coniato comum em um lado e no lado oposto dois contalos de saÍda, um NF e outro NA. lsto permite

uma comuiação entre as duas saídas, selecionando linhas decomandos distintas em um circuito elétrco.

6.5. rLUMtNAÇÂ0

0 perfeito funcionamento das instalações, bem como o seu bom aspecto êstético, serão condições

imprescindíveis para a aceitação deÍin tiva dos serviços.

6.5.1. C4967. POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNClA NOMINAL 2OOKG, H= 8,OOM, PESO

APROXTMADO 400KG (UN)

Poste de concreto Duplo T, altura livre H = 8,00 m, para fixaçáo e suporte do quadro de mediçã0.

6.5.2, C5033 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOIITINAL 2OOKG, H=íO,OOM, PESO

APRoXTMADO DE 790 KG (UN)

Poste de concreto circular para entrada e dlstribuição de energ a para a prâça.

t/
(\

\

\

6,5.3. 101659 LUMTNÁR|A DE LED PARA tLUM|NAçÀO

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF 08/2020 (UN)

Deve ser instalada conforme especlficações do fabri

DE 181 W ATÉ 239 W ,

projeto elél c0.

CaracasMls,r/areM
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